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DADOS RECOLHIDOS EM CAMPO

ÅCobertura do estrato de vegetação (herbáceas, arbustivas, arbóreas e lianóides (%)) 

ÅAmostragem de plantas (espécies e cobertura (%))

ÅCobertura de sombra (%) 

ÅCobertura de rochas (%)

ÅIndicador de intensidade de pastoreio (sem gado, carga animal baixa, carga animal alta, independentemente do tipo de 

gado)
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elevados níveis de biodiversidade
= SISTEMA DE ELEVADO VALOR NATURAL

Å possuem heterogeneidade espacial e temporal características
Å funcionam como reservatórios de biodiversidade 
Å fornecem diferentes soluções e serviços de ecossistema

MÚLTIPLOS 
PRODUTOS

EXTRAÇÃO DE 
CORTIÇA

PASTOREIO 
EXTENSIVO

MÚLTIPLOS 
SERVIÇOS

HABITATS NATURAIS REMANESCENTES (HNRs)
manchas de vegetação presentes na matriz do Montado

BOSQUETES CHARCOS E CHARCASAFLORAMENTOS ROCHOSOSMATOS

resultados preliminares e discussão 

conclusões

љfollow upњ

GALERIAS RIPÍCOLAS

ANÁLISES DOS DADOS PRELIMINARES

Å Análise de Agrupamento Hierárquico para distinguir grupos com base na composição florística, utilizando o Coeficiente de Similaridade de Bray-Curtis e 

o método de Ligação Completa

Å Análise de Percentagem de Similaridade para identificar as espécies de plantas que mais contribuem para distinguir cada grupo

Å Análise de Redundância Baseada em Distância para explorar as relações entre os grupos, estratos de vegetação, fatores físicos e intensidade de 

pastoreio

MAS encontra-se sob pressão por alterações no uso

Á Perceber quais os principais drivers biofísicos dos HNRsem montado?  

Á Perceber de que forma as comunidades de plantas  dos hnrssão afetadas pela 
intensidade de pastoreio? 
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BOSQUETES

49 manchas amostradas

Vmais arbustos e lianas umbrófilos e mais altos
Vmaior número de espécies lenhosas presentes

Vmais arbustos xerófitos, de menor estatura
Vpoucas lianas com menor dimensão
Vmais espécies herbáceas e ruderais presentes
Vausência de galeria ripícola

×maior exposição solar
×menos aglomerados de rochas e mais baixos (bosquetes e matos)
×leito do rio e margens mais estreitos (galeria ripícola)
×carga animal mais alta

ÅA ausênciade pastoreiofavoreceo desenvolvimentode comunidades
de vegetaçãomaisevoluídas(nosbosquetes, matos,galeriasripícolas)
e na presençade gado ocorrem associadasa rochase/ou margens
maisíngremes.

ÅNos charcos as comunidades mais típicas ocorrem em charcos
temporários mais naturais enquanto os mais artificializadosforam
influenciadospor maior carga de gado, margensmais inclinadase
maiorprofundidadedeágua.

ÅAs comunidadesde afloramentos rochosos foram principalmente
influenciadaspelo tipo de formaçãorochosae exposiçãosolar.

ÅOs dadosestão a ser trabalhadosconsiderandogruposfuncionaise
característicasdamatrizcircundanteàsmanchasdevegetação.

MATOS GALERIA RIPÍCOLA

61 manchas amostradas 35 manchas amostradas

×mais sombra
×mais aglomerados rochosos e mais altos (bosquetes e matos)
×leito do rio mais largo e margens mais íngremes (galeria ripícola)
×carga animal mais baixa

Ex:
Arbutus unedo

Ruscus aculeatus
Quercus coccifera

Ex:
Cistus spp

Calicotome villosa
Asparagus aphyllus

Ex:
Smilax aspera

Ruscus aculeatus
Tamus communis

Ex:
Cistus salvifolius

Calicotome villosa
Asparagus aphyllus

Ex:
Oenante crocata

Apium nodiflorum
Eleocharis palustris

Ex:
Smilax aspera

Rubus ulmifolius
Hedera hibernica

×água mais funda, 
permanente

×margens mais inclinadas
×carga animal mais alta

×água mais rasa, 
temporária
×margens mais suaves
×carga animal mais baixa 

Vmais cobertura de 
plantas herbáceas

Vmais plantas herbáceas
Vmais líquenes 

×maior exposição solar
×rochas mais baixas, 

superfície horizontal 
dominante

×carga animal mais baixa

×mais sombra
×rochas mais altas, superfície 

vertical dominante
×carga animal mais alta

Vmais árvores e arbustos
Vmais briófitos

Ex:
Isoetes histrix

Juncuspygmaeus
Illecebrumverticillatum

Ex:
Rubus ulmifolius

Ranunculus peltatus
Scirpoides holoschoenus

CHARCOS E CHARCAS AFLORAMENTOS ROCHOSOS

37 manchas amostradas

Ex:
Sedum arenarium

Sedum andegavensis
Umbilicus rupestris

Ex:.
Ruscus aculeatus

Umbilicus rupestris
Mercurialis ambigua

47 manchas amostradas

metodologia

×Caraterísticas físicas e carga animalV Informação biológica

MAIOR COMPLEXIDADE ESTRUTURAL | mais espécies caraterísticas dos 
habitats naturais

MENOR COMPLEXIDADE ESTRUTURAL | menos espécies caraterísticas 
dos habitats naturais

HABITATS DOMINADOS POR ESPÉCIES LENHOSAS 

COMUNIDADES DE CHARCOS 
TEMPORÁRIOS NATURAIS | 
mais plantas anuais

COMUNIDADES DE CHARCOS 
PERMANENTES | mais 
plantas perenes 

HABITATS DOMINADOS POR ESPÉCIES HERBÁCEAS

VEGETAÇÃO SUCULENTA PIONEIRA | 
mais espécies rupícolas 
características

Vmenos cobertura de 
plantas herbáceas

COMUNIDADES DE SOMBRA | 
menos espécies rupícolas 
características
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Osresultadosmostramo pastoreiocomo um fator de perturbação
na sucessãoecológicadas comunidadesvegetais. No entanto, se
bem gerido (mosaicos de áreas não pastoreadas com áreas
pastoreadasem regime extensivo,o que permite a existênciade
comunidadesvegetaismais pioneiras),é benéfico para o elevado
valornaturalassociadoaoMontado.


